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A groselha-do-Ceilão apresenta potencial para uso ornamental e produtivo, porém a propagação por 

sementes pode ser limitada devido à germinação lenta e desuniforme. A presença de dormência 

fisiológica e a baixa velocidade de emergência comprometem a produção de mudas em larga escala. 

Nesse contexto, o uso de reguladores vegetais, como o ácido giberélico (GA₃), tem sido amplamente 

empregado para estimular a germinação e aumentar o vigor das sementes. Assim, avaliar diferentes 

concentrações de GA₃ no hidrocondicionamento torna-se fundamental para definir estratégias que 

otimizem a germinação e a qualidade das plântulas.O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito 

do hidrocondicionamento em solução com diferentes concentrações de ácido giberélico (GA3) na 

germinação e no vigor de sementes da groselha-do-Ceilão. O experimento foi realizado na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Campus Dois Vizinhos. Foram utilizadas sementes de 

groselha do Ceilão, extraídas manualmente de frutos amadurecidos. As sementes, após a extração, 

foram hidrocondicionadas em solução de ácido giberélico nas concentrações de 0, 100, 250 e 500 mg 

L-1 durante 24 horas. As sementes foram dispostas sobre papel Germitest, umedecido com água 

destilada, em 2,5 vezes o peso do papel, no interior de gerbox com tampa. O material foi mantido em 

câmara de germinação, na temperatura de 20 ºC com ausência de luz. Adotou-se o delineamento 

inteiramente casualizado, tendo como tratamentos as concentrações de GA3, com quatro repetições, 

utilizando-se 50 sementes por unidade experimental. Aos 60 dias da implantação do experimento, 

avaliaram-se a porcentagem de germinação (%), o tempo médio de germinação (TMG, em dias) e o 

índice de velocidade de germinação (IVG). Os dados foram inicialmente submetidos ao teste de 

normalidade de Lilliefors, sem necessidade de transformá-los. Em seguida, os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e à análise de regressão, por meio do programa Genes. 

Não houve efeito significativo das concentrações de GA3 sobre as três variáveis, cujas médias foram 

de 94,75%; 8,93 e 6,29 dias para germinação, IVG e TMG, respectivamente. Não é necessária a 

aplicação de giberelina na pré-semeadura de sementes de groselha-do-Ceilão.  
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